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Alcântaras e Meruoca recebem 
Santas Missões Capuchinhas

Foto Reprodução

De 19 a 25 de janeiro, os municípios de Alcânta-
ras e Meruoca sediarão as Santas Missões Capu-
chinhas, um grande momento de evangelização e 
renovação da fé. O evento, realizado pelos Fran-
ciscanos Capuchinhos do Ceará e Piauí, será um 
verdadeiro encontro de espiritualidade, comu-
nhão e esperança para as comunidades locais.

Com o tema “Alcântaras e Meruoca em 
missão proclamam o Evangelho com 
alegria e esperança” e o lema “Faça-
se em mim segundo a tua vontade”, as 
missões terão uma programação intensa, 
marcada por celebrações eucarísticas, 
visitas missionárias, momentos de oração, 
formação, escuta e convivência fraterna.

Durante toda a semana, frades missionários 
percorrerão comunidades urbanas e rurais, le-
vando a palavra de Deus e fortalecendo a vivên-
cia cristã. As Santas Missões Capuchinhas tam-
bém buscam despertar nos fiéis o compromisso 
com a Igreja em saída, inspirada pelo Evangelho 
e pelo testemunho de Maria, modelo de obediên-
cia e disponibilidade à vontade de Deus.
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Dar atenção ao 
aspecto psíquico 
é tão importante 
quanto cuidar do 
corpo, e desde 
2014 a campanha 
Janeiro Branco 
sensibiliza a 
população para 
a importância 
do bem-estar 
psicológico.

Mãe de Deus é 
um dogma, ou 
seja, uma verdade 
de fé que a Igreja 
apresenta aos fiéis 
para que nela 
acreditem. O dogma 
da Maternidade 
Divina de Maria 
é o mais antigo 
entre os quatro 
dogmas marianos. 
Esse dogma 
foi proclamado 
no Concílio de 
Éfeso, em 431. 
Naquele contexto, 
algumas pessoas 
colocavam em 
dúvida as duas 
naturezas de Jesus, 
isto é, se Ele era 
verdadeiramente 
humano e 
verdadeiramente 
divino. 
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Solenidade de Santa Maria Mãe de Deus 
A VOZ DO PASTOR •

Cardeal Orani João 
Tempesta 

Arcebispo do Rio de 
Janeiro (RJ) 

Solenidade de Santa 
Maria Mãe de Deus 

“Que Deus nos dê a 
sua graça e a sua benção” 

(66/67) 
 
Celebramos no dia  1º 

de janeiro  a Solenidade 
de  Santa Maria, Mãe de 
Deus. Essa solenidade en-
cerra o período da  Oitava 
do Natal  e, a partir do  dia 
2 de janeiro,  continuare-
mos com o Tempo do Natal, 
que se estenderá até a Festa 
do Batismo do Senhor. Nes-
se dia 1º de janeiro celebra-
mos também o  Dia Mun-
dial da Paz; peçamos, nesta 
celebração, a intercessão 
da Virgem Maria pela paz 
mundial. Rezemos com 
confiança para que o ano 
de  2026  seja melhor para 
todos nós. 

Essa solenidade pode 
ser celebrada a partir 
da  tarde  da quarta-feira, 
como acontece sempre: na 
tarde do dia anterior a uma 
solenidade, já celebramos 
as suas vésperas. A Festa da 
Sagrada Família foi celebra-
da no domingo passado, dia 
28, e, no próximo domingo, 
celebraremos a Solenidade 
da  Epifania do Senhor; no 

domingo seguinte, dia 11, 
encerra-se o Tempo do Na-
tal com a Festa do Batismo 
do Senhor. 

Portanto, o dia 1º de ja-
neiro é um dia de preceito, 
um dia santo de guarda, em 
que devemos participar da 
Santa Missa, seja na noite 
do dia 31, caso a paróquia 
já celebre Santa Maria, Mãe 
de Deus, seja no próprio dia 
1º. Ao celebrar Santa Ma-
ria, Mãe de Deus, a Igreja 
quis dar um caráter religio-
so a um feriado que seria 
apenas civil, comemora-
do como confraternização 
universal. Por isso, a Igreja 
decidiu colocar o dogma de 
Maria, Mãe de Deus, nesse 
dia, para que Ela interceda 
junto a Deus por nós e pela 
paz. 

Mãe de Deus é um dog-
ma, ou seja, uma verdade 
de fé que a Igreja apresen-
ta aos fiéis para que nela 
acreditem. O dogma da 
Maternidade Divina de Ma-
ria é o mais antigo entre os 
quatro dogmas marianos. 
Esse dogma foi proclama-
do no  Concílio de Éfeso, 
em  431. Naquele contexto, 
algumas pessoas coloca-
vam em dúvida as duas na-
turezas de Jesus, isto é, se 
Ele era verdadeiramente 
humano e verdadeiramen-
te divino. No Concílio, foi 
definido que Cristo possui 

as duas naturezas e, con-
sequentemente, Maria, por 
ser Mãe do Filho de Deus, 
é verdadeiramente  Mãe 
de Deus. O termo “Mãe de 
Deus” vem do grego  Theo-
tókos, afirmando que Jesus 
Cristo é plenamente huma-
no e plenamente divino. 

A primeira leitura des-
sa solenidade é do livro 
dos  Números  (Nm  6,22-
27). O Senhor fala a Moisés 
para que ele diga a Aarão e 
a seus filhos como devem 
abençoar o povo. A bênção 
que vem de Deus nos dá 
forças para seguir em frente 
e enfrentar as lutas diárias. 
Hoje em dia, perdeu-se o 
costume de  pedir a bênção 
aos pais, avós e padrinhos. 
Esse é um costume que vem 
desde o Antigo Testamento 
e não devemos deixar que 
essa tradição se perca. Ao 
dizer “Deus te abençoe” 
ao próximo, estamos 
desejando-lhe o bem e 
confiando tudo o que ele 
fizer à proteção divina. 
Ensinemos novamente 
às novas gerações a 
importância de pedir a 
bênção e manter viva essa 
tradição. Que a bênção do 
Senhor nos acompanhe 
ao longo deste ano e nos 
conceda muita paz. 

O salmo responsorial é 
o Salmo 66 (67), que nos diz 
em seu refrão:  “Que Deus 

nos dê a sua graça e sua 
bênção”. O refrão do salmo 
é resposta àquilo que ouvi-
mos na primeira leitura, e o 
salmista pede que o Senhor 
nos conceda a sua graça e 
a sua bênção. Que todos os 
povos possam conhecer os 
caminhos do Senhor e des-
cobrir que somente a paz 
pode construir um mundo 
melhor. Que Deus nos con-
ceda a graça de estarmos 
em paz com Ele, com o pró-
ximo e com os irmãos de 
comunidade. 

A segunda leitura desta 
solenidade é da Carta de São 
Paulo aos Gálatas  (Gl  4,4-
7). Paulo diz à comunidade 
da Galácia que, no momento 
oportuno, Deus enviou 
o seu Filho ao mundo, 
nascido de uma mulher 
e sujeito à lei humana. 
Ele assumiu a condição 
humana para ensinar à 
humanidade o caminho 
do amor e da fraternidade, 
e mostrou a importância 
de construirmos, aqui na 
terra, o Reino de Deus, para 
vivê-lo plenamente no céu. 
Cristo é o herdeiro, e nós 
somos coerdeiros da graça. 

O Evangelho dessa 
solenidade é de  São Lu-
cas  (Lc  2,16-21). Nesse 
trecho, Lucas narra a 
ida dos pastores a Belém 
para se encontrarem com 
Maria e José, a fim de 

adorar o Menino Deus. 
Eles contaram tudo o que 
haviam ouvido a respeito 
do Menino, e todos ficaram 
admirados; Maria, porém, 
guardava e meditava todas 
essas coisas em seu coração. 

Os pastores voltaram 
louvando e glorificando a 
Deus por tudo o que tinham 
visto e ouvido, conforme o 
Anjo lhes havia anunciado. 
O Menino que nasceu veio 
para ser o Rei de Israel e 
ensinar à humanidade que 
somente o amor pode cons-
truir um mundo mais justo 
e fraterno. O Messias nas-
ceu pobre e humilde para 
confundir os ricos e ensi-
ná-los de que a riqueza não 
salva, mas sim o amor e a 
solidariedade. 

José e Maria, ao com-
pletar-se o tempo prescrito 
pela Lei, levaram o Menino 
para ser circuncidado e de-
ram-lhe o nome de Jesus, 
como havia sido anunciado 
pelo Anjo. Neste domingo, 
rendamos graças a Deus 
por ter enviado o seu Filho 
Jesus e permitido que Ele 
nascesse de um ventre ma-
terno. Neste dia, peçamos à 
Virgem Maria que nos pro-
teja e nos guarde e que, à 
semelhança dela, saibamos 
guardar e conservar tudo 
em nosso coração, fazendo 
sempre a vontade de Deus. 
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Para 2026, saúde mental em dia
Janeiro Branco sensi-

biliza para a importância 
do bem-estar psicológico 
e estimula a busca por cui-
dados especializados, mais 
necessários do que muitos 
pensam

O brasileiro começa 
2026 otimista.  Pelo menos 
é o que mostra pesquisa 
do Instituto Locomotiva e 
QuestionPro divulgada no 
fim de 2025, que agora já 
é o ano passado. O levan-
tamento mostra que 83% 
dos entrevistados acredi-
tam que o novo ano vai ser 
melhor que o anterior, um 

percentual alto e, inclusive, 
maior que o da pesquisa de 
2024, quando 79% dos ou-
vidos tinham expectativas 
otimistas para 2025.

Os dados sobre o que o 
brasileiro espera para 2026 
também apontam que 56% 
pretendem fazer promessas 
de ano novo. Saúde e mu-
dança de hábitos, os temas 
mais citados pelos entre-
vistados, estão em 63% das 
respostas. 

Ao serem questionados 
sobre quem pode contri-
buir para a melhora na vida 
em 2026 em comparação 

a 2025, mais da metade 
(52%) atribuiu essa respon-
sabilidade a si mesmo. E de 
fato é: a mudança depende 
muito de cada um.

Para além das reco-
mendações comumente 
relacionadas ao bem-estar, 
como manter alimentação 
saudável e praticar exercí-
cios físicos regularmente, 
buscar a saúde mental pode 
ser a virada de chave para 
viver melhor em 2026. Dar 
atenção ao aspecto psíqui-
co é tão importante quanto 
cuidar do corpo, e desde 
2014  a campanha Janeiro 

Branco sensibiliza a popu-
lação para a importância 
do bem-estar psicológico. 
A iniciativa também esti-
mula a busca por cuidados 
especializados, mais neces-
sários do que muita gente 
pode pensar: uma em cada 
quatro pessoas enfrentará 
algum transtorno mental 
ao longo da vida, segundo 
a Organização Mundial da 
Saúde (OMS).

Não é à toa que o início 
do ano, período que natu-
ralmente convida à reflexão 
e às mudanças, é dedicado à 
saúde mental. Mas ela deve 

ser prioridade em todas as 
fases da vida. Comprome-
ter-se com esse cuidado e 
incentivar práticas saudá-
veis no dia a dia são passos 
importantes para que as 
pessoas estejam mais equi-
libradas, empáticas e resi-
lientes.

Com acolhimento, edu-
cação emocional e, por que 
não, ambiente de trabalho 
mais leve e equilibrado, ga-
nha a sociedade em geral. 
Esse pode ser um caminho 
para dar sentido ao otimis-
mo com que o brasileiro vê 
2026.
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ou seja, assumir cada um a 
sua parte de responsabi-
lidade. Sim, porque Deus, 
que nos criou sem nós, não 
pode salvar-nos sem nós 
(cf. Santo Agostinho, Dis-
curso 169, 11. 13), isto é, 
sem a nossa livre vontade 
de amar. Quem não ama 
não se salva, está perdido. 
E quem não ama o irmão 
que vê, não pode amar Deus 
que não vê (cf. 1 Jo 4, 20).

Irmãs e irmãos, eis o 
caminho da paz: a respon-
sabilidade. Se cada um de 
nós, a todos os níveis, em 
vez de acusar os outros, 
reconhecesse em primeiro 
lugar as próprias falhas, 
pedisse perdão a Deus e, 
ao mesmo tempo, se co-
locasse no lugar dos que 
sofrem, mostrando-se soli-
dário com os mais fracos e 
oprimidos, então o mundo 
mudaria.

Jesus Cristo é a nossa 
paz porque, em primeiro 
lugar, nos liberta do peca-
do e, em segundo lugar, nos 
indica o caminho a seguir 
para superar os conflitos, 
quaisquer que sejam eles, 
desde os interpessoais aos 
internacionais. Sem um co-
ração livre do pecado, um 
coração perdoado, não se 
pode ser homens e mulhe-
res pacíficos e construtores 
de paz. Foi por esta razão 
que Jesus nasceu em Belém 
e morreu na cruz: para nos 
libertar do pecado. Ele é o 
Salvador. Com a sua graça, 
cada um pode e deve fazer 
a sua parte para rejeitar o 
ódio, a violência, a contra-

posição e para praticar o 
diálogo, a paz, a reconcilia-
ção.

Neste dia de festa, de-
sejo enviar uma calorosa 
saudação paterna a todos 
os cristãos, em especial 
àqueles que vivem no Mé-
dio Oriente e que recente-
mente, na minha primeira 
viagem apostólica, desejei 
encontrar. Ouvi os seus re-
ceios e conheço bem o seu 
sentimento de impotência 
perante dinâmicas de po-
der que os ultrapassam. O 
Menino que hoje nasce em 
Belém é o mesmo Jesus que 
diz: «Anunciei-vos estas 
coisas para que, em mim, 
tenhais a paz. No mundo, 
tereis tribulações; mas, ten-
de confiança: Eu já venci o 
mundo!» (Jo 16, 33).

D’Ele invocamos justiça, 
paz e estabilidade para o Lí-
bano, a Palestina, Israel e a 
Síria, ao confiarmos nestas 
palavras divinas: «A paz 
será obra da justiça, e o fru-
to da justiça será a tranqui-
lidade e a segurança para 
sempre» (Is 32, 17).

Ao Príncipe da Paz, 
entregamos o inteiro 
Continente Europeu, pe-
dindo-Lhe que continue 
a inspirar um espírito co-
munitário e colaborativo, 
fiel às suas raízes cristãs e 
à sua história, solidária e 
acolhedora com quem pas-
sa necessidade. Rezemos 
de modo especial pelo povo 
ucraniano tão massacra-
do: que o barulho das ar-
mas acabe e que as partes 
envolvidas, apoiadas pelo 

empenho da comunidade 
internacional, encontrem 
a coragem de dialogar de 
modo sincero, direto e res-
peitoso.

Do Menino de Belém, 
imploramos paz e consola-
ção para as vítimas de to-
das as guerras em curso no 
mundo, especialmente as 
esquecidas; e para quantos 
sofrem por causa da injus-
tiça, da instabilidade políti-
ca, da perseguição religiosa 
e do terrorismo. Recordo de 
modo particular os irmãos 
e irmãs do Sudão, do Sudão 
do Sul, do Mali, do Burqui-
na Faso e da República De-
mocrática do Congo.

Nestes últimos dias do 
Jubileu da Esperança, reze-
mos ao Deus feito homem 
pela querida população do 
Haiti, para que, cessando 
toda a forma de violência 
no país, possa progredir no 
caminho da paz e da recon-
ciliação.

O Menino Jesus inspire 
todos os que têm responsa-
bilidades políticas na Amé-
rica Latina, para que, ao 
enfrentarem os inúmeros 
desafios, deem espaço ao 
diálogo pelo bem comum e 
não a preconceitos ideoló-
gicos e de parte.

Ao Príncipe da Paz, 
pedimos que ilumine 
Mianmar com a luz de um 
futuro de reconciliação: de-
volva a esperança às jovens 
gerações, guie todo o povo 
birmanês por vias de paz 
e acompanhe aqueles que 
vivem sem casa, segurança 
ou confiança no futuro.

A Ele pedimos que res-
taure a antiga amizade en-
tre a Tailândia e o Camboja 
e que as partes em causa 
continuem a empenhar-se 
pela paz e reconciliação.

A Ele confiamos tam-
bém as populações do Sul 
asiático e da Oceania, du-
ramente provadas pelas 
recentes e devastadoras 
calamidades naturais, que 
com gravidade atingiram 
inteiras populações. Peran-
te tais provações, convido 
todos a renovar com con-
vicção o nosso empenho 
comum em socorrer quem 
sofre.

Queridos irmãos e ir-
mãs,

Na escuridão da noite, 
«o Verbo era a Luz verda-
deira, que, ao vir ao mundo, 
a todo o homem ilumina» 
(Jo 1, 9), porém «os seus 
não o receberam» (Jo 1, 11). 
Não nos deixemos vencer 
pela indiferença em relação 
a quem sofre, porque Deus 
não é indiferente às nossas 
misérias.

Fazendo-se homem, 
Jesus assume a nossa fra-
gilidade, identifica-se com 
cada um de nós: com aque-
les que não têm mais nada 
e perderam tudo, como os 
habitantes de Gaza; com 
quem está a braços com a 
fome e a pobreza, como o 
povo do Iémen; com aque-
les que fogem da própria 
terra em busca de um fu-
turo noutro lugar, como 
os muitos refugiados e mi-
grantes que atravessam o 
Mediterrâneo ou atraves-

Papa invoca o dom da paz para o 
mundo, responsabilidade de todos

 MENSAGEM URBI 
ET ORBI DO PAPA 

LEÃO XIV 
NATAL 2025 

Balcão central da Basílica 
Vaticana 

Quinta-feira, 25 de dezem-
bro de 2025

 
“Queridos irmãos e ir-

mãs,
«Exultemos de alegria 

no Senhor, porque nasceu 
na terra o nosso Salvador. 
Hoje desceu do Céu sobre 
nós a verdadeira paz» 
(Antífona de entrada da 
Missa da Meia Noite). 
Assim canta a liturgia na 
noite de Natal e assim 
ressoa na Igreja o anúncio 
de Belém: o Menino que 
nasceu da Virgem Maria 
é Cristo Senhor, enviado 
pelo Pai para nos salvar 
do pecado e da morte. Ele 
é a nossa paz: Aquele que 
venceu o ódio e a inimizade 
com o amor misericordioso 
de Deus. Por isso, «o Natal 
do Senhor é o Natal da paz» 
(São Leão Magno, Sermão 
26).

Porque não havia lugar 
para Ele na hospedaria, Je-
sus nasceu num estábulo. 
Assim que nasceu, a sua 
mãe Maria «envolveu-o em 
panos e recostou-o numa 
manjedoura» (cf. Lc 2, 7). 
O Filho de Deus, por meio 
do qual tudo foi criado, não 
é recebido e o seu berço 
é uma pobre manjedoura 
para animais.

O Verbo eterno do Pai, 
que os céus não podem 
conter, escolheu vir ao 
mundo desta forma. Por 
amor, desejou nascer de 
uma mulher, para partilhar 
a nossa humanidade; por 
amor, aceitou a pobreza e 
a rejeição e identificou-se 
com quem é descartado e 
excluído.

No Natal de Jesus, já 
se perfila a escolha de fun-
do que orientará toda a 
vida do Filho de Deus, até 
à morte na cruz: a escolha 
de não nos fazer carregar o 
peso do pecado, mas de o 
carregar Ele por nós, de as-
sumir sobre Si esse peso. Só 
Ele o podia fazer. Ao mes-
mo tempo, porém, mostrou 
o que só nós podemos fazer, 

sam o Continente ame-
ricano; com aqueles que 
perderam o trabalho e com 
os que o procuram, como 
tantos jovens que têm difi-
culdade em encontrar em-
prego; com aqueles que são 
explorados, como muitos 
trabalhadores mal remu-
nerados; com aqueles que 
estão na prisão e, muitas 
vezes, vivem em condições 
desumanas.

Ao coração de Deus che-
ga a invocação de paz que 
se eleva de todas as partes 
da terra, como escreve um 
poeta:

«Não a paz de um 
cessar-fogo, 

nem a visão do lobo e do 
cordeiro, 

mas antes como quando 
no coração a excitação 

termina 
e apenas se pode falar de 

um grande cansaço. 
[…] 

Venha de repente, 
como as flores selvagens, 

porque o campo 
precisa dela: paz selva-

gem».

Neste santo dia, abra-
mos o nosso coração aos 
irmãos e irmãs que passam 
necessidades e sofrem. Ao 
fazê-lo, abrimos o nosso 
coração ao Menino Jesus, 
que, com os braços abertos, 
nos acolhe e revela a sua di-
vindade: «a quantos o rece-
beram, aos que nele creem, 
deu-lhes o poder de se tor-
narem filhos de Deus» (Jo 
1, 12). Em poucos dias, o 
Ano Jubilar terminará. As 
Portas Santas fechar-se-ão, 
mas Cristo, nossa espe-
rança, permanecerá sem-
pre conosco. Ele é a Porta 
sempre aberta, que nos in-
troduz na vida divina. É a 
alegre notícia deste dia: o 
Menino que nasceu é Deus 
feito homem; Ele não vem 
para condenar, mas para 
salvar; a sua não é uma 
aparição fugaz; Ele vem 
para ficar e dar-se a si mes-
mo. N’Ele, todas as feridas 
são curadas e todos os co-
rações encontram repouso 
e paz. «O Natal do Senhor 
é o Natal da paz».

Desejo a todos, de cora-
ção, um feliz e santo Natal

“Quem não ama não se salva, está perdido”. Jesus Cristo é a nossa paz, porque nos liberta do pecado e nos indica o caminho a seguir para superar os conflitos, interpessoais aos 
internacionais. “Sem um coração livre do pecado, um coração perdoado, não se pode ser homens e mulheres pacíficos e construtores de paz. Foi por esta razão que Jesus nasceu em 

Belém e morreu na cruz: para nos libertar do pecado. Ele é o Salvador. Veja, abaixo, a íntegra da mensagem.
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EM TEMPO •

FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

ECONOMIA •

Lista tríplice dos novos dirigentes da UVA
A Universidade Estadual Vale do Acaraú elegeu, dia 17 

de dezembro, através do Colégio Eleitoral, as candidatas da 
lista tríplice que será encaminhada ao governador do Ceará 
para nomeação dos novos dirigentes da UVA. Decisão será 
anunciada até março.

O mandato será para o período de 2 de abril de 2026 a 
1 de abril de 2030. Para o cargo de Reitora, foram eleitas 
Izabelle Mont’Alverne (atual reitora), Maria Elisalene Alves 
e Kelvya Moreira. E para Vice-Reitora, Jônia Jardim Albu-
querque, Patrícia Frota e Benedita Costa.

UFC tem 26 vagas para professor efetivo
A Universidade Federal do Ceará (UFC) torna público 

edital com 26 vagas para o cargo de professor, com regime 
de 40 horas semanais e dedicação exclusiva. As vagas são 
distribuídas entre diversas unidades acadêmicas. As inscri-
ções ocorrerão entre os dias 12 e 23 de janeiro.

Remuneração inicial é R$ 13.288,85 para candidatos 
com doutorado e de R$ 9.271,29 para candidatos com mes-
trado. O concurso terá validade de um ano, podendo ser 
prorrogado por igual período. Outras informações disponí-
veis no site https://centraldeconcursos.fcpc.ufc.br.

Grandes realizações para o audiovisual
Foto/arte: Divulgação/DN 

2025 foi marcado por conquistas positivas na cultura para o Ceará
Das criações da Empresa Cearense de Audiovisual e da pla-

taforma siará+ ao anúncio da primeira graduação em cinema do 
interior do Estado, no Cariri, e à presença de talentos locais em 
produções de destaque nacional, 2025 foi marcado por conquistas 
positivas para o Ceará.

Um dos destaques, a plataforma de streaming gratuita 
siará+, lançada em agosto deste ano, começou com 50 títu-
los no catálogo, entre fi lmes em vários formatos e gêneros. 
Produções mais recentes também já estão disponíveis, como 
“Mais Pesado é o Céu”, de Petrus Cariry. 

Morre a artista francesa Brigitte Bardot
Artista francesa Brigitte Bardot, que morreu dia 28 de 

dezembro de 2025, aos 91 anos, teve a carreira encerrada em 
1973, com 56 fi lmes rodados, mas é lembrada como um dos 
nomes mais relevantes da sétima arte. Ela virou sucesso nos 
cinemas e sex symbol a partir de 1950.

Ao longo dos anos no ofício de atriz, Brigitte Bardot teve 
atuação com cineastas como Roger Vadim, Louis Malle e 
Jean-Luc Godard, por exemplo. Na lista de fi lmes estrela-
dos estão “Se Versalhes falasse”, “As Grandes Manobras”, “E 
Deus criou a mulher” e “Vida Privada”.

Exposição Nise - A Revolução pelo Afeto
Em circulação pelo Brasil desde 2021, exposição sobre 

Nise da Silveira em Fortaleza une arte, afeto e saúde mental, 
com visitação gratuita na Caixa Cultural, na Praia de Irace-
ma, até 1º de março de 2026.São 157 peças, entre obras de 
arte, fotografi as, esculturas e documentos.

Basta atravessar entrada de “Nise - A Revolução pelo 
Afeto” para entender por que uma das estruturas da mostra 
tem exatamente a palavra afeto como destaque. Intrigante, o 
trabalho parte da mulher para descortinar pessoas, proces-
sos e análises cujo foco é o sentir humano.

Dica da Coluna
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública. Feliz 2026!

POR Wellton Máximo - 
Repórter da Agência Brasil

Quem está prestes a 
se aposentar precisa estar 
atento. A reforma da Pre-
vidência, promulgada em 
2019, estabeleceu regras 
automáticas de transição, 
que mudam a concessão de 
benefícios a cada ano.

A pontuação para a apo-
sentadoria por tempo de 
contribuição e por idade 
sofreu alterações. Confi ra 
abaixo as mudanças que co-
meçam a vigorar neste ano.

Aposentadoria por tem-
po de contribuição

A reforma da Previdên-
cia estabeleceu quatro re-
gras de transição, das quais 
duas previram modifi ca-
ções na virada de 2025 para 
2026. Na primeira regra, 
que estabelece um crono-
grama de transição para a 
regra 86/96, a pontuação 
composta pela soma da ida-
de e dos anos de contribui-
ção subiu em janeiro: para 
93 pontos (mulheres) e 103 
pontos (homens).

Os servidores públicos 
estão submetidos à mesma 
regra de pontuação, com a 
diferença de que é neces-
sário ter 62 anos de idade 
e 35 anos de contribuição 
(homens), 57 anos de idade 
e 30 anos (mulheres). Para 
ambos os sexos, é necessá-
rio ter 20 anos no serviço 
público e cinco anos no car-
go.

Na segunda regra, que 
prevê idade mínima mais 
baixa para quem tem longo 
tempo de contribuição, a 
idade mínima para reque-
rer o benefício passou para 
59 anos e meio (mulheres) 
e 64 anos e meio (homens). 
A reforma da Previdência 
acrescenta seis meses às 
idades mínimas a cada ano 
até atingirem 62 anos (mu-
lheres) e 65 anos (homens) 

em 2031. Nos dois casos, o 
tempo mínimo de contri-
buição exigido é de 30 anos 
para as mulheres e 35 anos 
para homens.

Professores
Em relação aos profes-

sores, que obedecem a uma 
regra de transição com base 
no tempo de contribuição 
na função de magistério 
combinada com a idade 
mínima, as mulheres pas-
sam a se aposentar aos 54 
anos e meio, e os homens, 
aos 59 anos e meio. A ida-
de é acrescida seis meses a 
cada ano até atingir o limite 
de 57 anos para mulheres e 
60 anos para homens, em 
2031. O tempo de contri-
buição mínimo para obter 
a aposentadoria como pro-
fessor corresponde a 25 
anos para as mulheres e a 
30 anos para os homens. A 
regra vale para os profes-
sores da iniciativa privada, 
das instituições federais de 
ensino e de pequenos mu-
nicípios. Os professores es-
taduais e de grandes muni-
cípios obedecem às regras 
dos regimes próprios de 
previdência.

Aposentadoria por idade
Desde 2023, está ple-

namente em vigor a regra 
para a aposentadoria por 
idade, destinada a traba-
lhadores de baixa renda 
que contribuíram pouco 
para a Previdência Social e 
se aposentariam por idade 
na regra antiga.

Para homens, a idade 
mínima está fi xada em 65 
anos desde 2019. Para as 
mulheres, a idade de tran-
sição está em 62 anos des-
de 2023. Para ambos os 
sexos, o tempo mínimo de 
contribuição exigido para 
se aposentar por idade está 
em 15 anos.

Na promulgação da re-
forma da Previdência, em 
novembro de 2019, a idade 
mínima para as mulheres 
estava em 60 anos, passan-
do a aumentar seis meses 
por ano nos quatro anos se-
guintes. Subiu para 60 anos 
e meio em janeiro de 2020, 
para 61 anos em janeiro de 
2021, 61 anos e meio em 
2022 e 62 anos em 2023.

Simulações
O Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) per-
mite simulações da aposen-
tadoria no computador e no 
celular.

Simulação no computador
Entre no site meu.inss.

gov.br e digite seu CPF e se-
nha. Caso não tenha senha, 
cadastre uma;

Vá em “Serviços” e cli-
que em “Simular Aposenta-
doria”;

Confi ra as informações 
que aparecerão na tela. 
O site vai mostrar sua ida-
de, sexo e tempo de con-
tribuição, além de quanto 
tempo falta para aposen-
tadoria, segundo cada uma 
das regras em vigor.

Simulação no celular
Baixe o aplicativo Meu 

INSS (disponível para An-
droid e iOS);

Se necessário, clique no 
botão “Entrar com gov.br” 
e digite seu CPF e senha. 
Caso não tenha senha, ca-
dastre uma;

Abra o menu lateral (na 
parte superior esquerda) 
e clique em “Simular Apo-
sentadoria”;

Cheque as informações 
que aparecerão na tela. 
O site vai mostrar sua ida-
de, sexo e tempo de con-
tribuição, além de quanto 
tempo falta para a aposen-
tadoria, conforme as regras 

em vigor;
Caso precise corrigir 

algum dado pessoal basta 
clicar no ícone de lápis (à 
direita).

O segurado pode salvar 
o documento com todos os 
dados das simulações. Bas-
ta clicar em “Baixar PDF”.

Regras de transição já 
cumpridas

Por já ter sido cumprida, 
a regra do pedágio de 100% 
sobre o tempo de contribui-
ção não mudará no setor 
privado. Quem tem mais de 
57 anos de idade e 30 anos 
de contribuição (mulheres) 
ou 60 anos de idade e 35 
anos de contribuição (ho-
mens) pode se aposentar. 
A regra estabelecia que o 
segurado tinha de cumprir 
o dobro do período que fal-
tava para se aposentar na 
promulgação da reforma, 
em 2019.

No serviço público, o 
pedágio também foi cum-
prido. Além da idade e do 
tempo de contribuição mí-
nimos exigidos dos traba-
lhadores da iniciativa pri-
vada, é necessário ter 20 
anos de serviço público e 
cinco anos no cargo.

A reforma tinha outra 
regra de pedágio, desta vez 
para o setor privado. Quem 
estava a até dois anos da 
aposentadoria em 2019 ti-
nha de cumprir 50% a mais 
em relação ao tempo que 
faltava para se aposentar. 
No entanto, essa regra de 
transição foi integralmente 
cumprida e não benefi ciará 
mais ninguém em 2026.

No cenário mais abran-
gente, quem trabalharia 
por mais dois anos em 2019 
teve de trabalhar um ano 
extra, totalizando três anos. 
No fi m de 2022, todos os 
que estavam enquadrados 
na regra do pedágio de 50% 
já se aposentaram.

Reforma da Previdência estabelece regras automáticas de transição

Entenda mudanças na 
aposentadoria em 2026
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O Papa Leão XIV criou a 
diocese de Baturité, no Cea-
rá, nesta quinta-feira, 1º de 
janeiro de 2026. O primeiro 
bispo será dom Luís Gonza-
ga Pepeu, franciscano capu-
chinho que foi arcebispo de 
Vitória da Conquista (BA), 
entre 2008 e 2019. A nova 
diocese tem o território 
desmembrado da arquidio-
cese de Fortaleza (CE) e é 
formada por 14 municípios, 
com total de 298.221 habi-
tantes, segundos os dados 
do Censo de 2022.

Saudação da CNBB a 
Dom Luís Gonzaga Pepeu, 
OFMCap e ao Povo de Deus 
da Diocese de Baturité

Estimado irmão, Dom 
Pepeu, e todo o Povo de 
Deus da recém erigida Dio-
cese de Baturité,

No início deste novo 
ano, quando celebramos a 
Solenidade de Maria, Mãe 
de Deus, recebemos com 
grande alegria a notícia da 
criação de uma nova Dio-
cese em nosso país. Este 
acontecimento reflete a 
busca da Igreja Católica em 
cumprir, de forma sempre 
mais viva, sua missão de 
evangelizar e ser presença 
junto de seu povo.

Ao estimado irmão, 
Dom Luís Gonzaga Pepeu, 
OFMCap, agradecemos 
por dizer sim a essa missão 
confiada pela Igreja, cientes 
de que seu carisma francis-
cano, sua vivência eclesial 
e sua doação, serão sinais 
daquilo que o Santo Pa-
dre Leão XIV deseja: “uma 
Igreja sinodal, uma Igreja 
que caminha, uma Igreja 
que procura sempre a paz, 
que procura sempre a cari-
dade, que procura sempre 
estar próxima, sobretudo 
dos que sofrem”. Maria, 
Estrela da Evangelização, 
seja sua intercessora nessa 
missão!

A todo o povo de Deus 
presente no território da 
nova diocese – fiéis leigos, 
presbíteros, diáconos, reli-
giosas e religiosos -, roga-
mos que o Espírito Santo 
ilumine a todos, para que 
sejam uma Igreja de acolhi-
da e comunhão na desafia-
dora missão de evangelizar.

Confiantes na proteção 
e intercessão de Maria, que 
nos trouxe o autor da vida, 
Jesus Cristo, rogamos bên-
çãos e abundantes graças à 
Diocese de Baturité.

Em Cristo,
Dom Jaime Cardeal 

Spengler - Arcebispo de 

Igreja no Brasil ganha nova diocese: Papa Leão 
XIV criou a Diocese de Baturité, no Ceará

Porto Alegre (RS) - Presi-
dente da CNBB

Dom João Justino 
de Medeiros Silva - 

Arcebispo de Goiânia (GO) 
Primeiro Vice-Presidente 

da CNBB

Dom Paulo Jackson 
Nóbrega de Sousa - Ar-
cebispo de Olinda e Recife 

(PE) - Segundo Vice-Presi-
dente da CNBB

Dom Ricardo Hoe-
pers - Bispo Auxiliar de 

Brasília (DF) - Secretário-
-geral da CNBB

 
Informações da 
nova diocese

Na área oeste da ar-
quidiocese de Fortaleza, a 
diocese Baturité abrange 
os seguintes municípios: 
Acarape, Aracoiaba, Ara-
tuba, Barreira, Baturité, 
Canindé, Caridade, Guara-
miranga, Mulungu, Pacoti, 
Ocara, Palmácia, Paramoti 
e Redenção. A área total é 
de 7.072 Km².

De acordo com os dados 
de 2022, são 298.221 habi-
tantes, 21 paróquias e uma 
área pastoral.

A comunidade contará, 
inicialmente, com o serviço 
pastoral de 28 sacerdotes 
diocesanos, 11 sacerdotes 
religiosos, um diácono per-
manente, seis seminaristas, 
10 religiosos e 31 religiosas.

Já a arquidiocese de 
Fortaleza, fica, a partir de 
agora, com 17 municípios, 
num total de 8.099km² e 
população de 3.823.570. 
Sâo 124 paróquias e 4 áreas 
pastorais antendidas por 
280 sacerdotes diocesanos; 
176 sacerdotes religiosos; 
63 diáconos permanentes 

e 7 transitórios; 91 semina-
ristas; 228 religiosos e 494 
religiosas.

 

Primeiro bispo de 
Baturité

Dom Luís Gonzaga Silva 
Pepeu nasceu em Caruaru 
(PE), no dia 18 de fevereiro 
de 1957. É membro da Or-
dem dos Frades Menores 
Capuchinhos, da Província 
do Nordeste do Brasil.

Ingressou no Aspiranta-
do dos Capuchinhos (Edu-
candário Frei Damião), em 
Caruaru, no dia 15 de maio 
de 1968, e no Seminário 
Menor dos Capuchinhos, 
em Maceió (AL), no dia 17 
de fevereiro de 1973. Ini-
ciou o noviciado em 1977, 
fez a profissão religiosa em 
17 de janeiro de 1978 e a 
profissão perpétua no dia 8 
de dezembro de 1980.

Cursou Filosofia e Teo-
logia no Seminário São 
Francisco de Assis, da Pro-
víncia dos Capuchinhos de 
São Paulo, de 1978 a 1981, 
concluindo o último ano de 
Teologia, em 1982, no Ins-

tituto de Teologia do Recife 
(ITER). Foi ordenado diá-
cono no dia 8 de maio de 
1982, em Caruaru, e presbí-

tero no dia 8 de dezembro 
de 1982, ambas na diocese 
de Caruaru.

No âmbito da vida reli-
giosa e do ministério pres-
biteral, exerceu, entre ou-
tros serviços, as funções de 
mestre de noviços, promo-
tor vocacional, conselheiro 
provincial, vigário provin-
cial, ecônomo provincial, 
guardião, vigário da fra-
ternidade, pároco, vigário 
paroquial, administrador 
paroquial, ministro pro-
vincial por dois períodos, 
presidente da Conferência 
dos Capuchinhos do Brasil 
(CCB), co-capelão da Co-
munidade Portuguesa em 
Washington, DC, membro 
da Comissão de Justiça, 
Paz e Ecologia da Ordem 
dos Capuchinhos, guardião 
da Cúria Geral dos Capu-
chinhos e assessor da Pro-
curadoria Geral da Ordem, 
em Roma.

De 1996 a 1998, cursou 
o mestrado em Direito Ca-
nônico na Universidade 

Católica da América, em 
Washington, DC (EUA), 
obtendo a licenciatura em 
Direito Canônico (JCL). 

De 1999 a 2001, concluiu 
o doutorado em Direito 
Canônico (JCD) pela Pon-
tifícia Universidade São 
Tomás de Aquino (Angeli-
cum), em Roma. Realizou a 
convalidação do Bacharela-
do em Teologia na Univer-
sidade Católica do Salva-
dor (UCSAL), em Salvador 
(BA).

Seu ministério episcopal 
tem início com a nomeação 
como terceiro bispo dioce-
sano de Afogados da Inga-
zeira (PE), no dia 13 de ju-
nho de 2001, pelo Papa São 
João Paulo II. A ordenação 
foi no dia 6 de outubro do 
mesmo ano. Escolheu como 
lema episcopal Lema epis-
copal: Ne timeas, tecum 
ego sum (Não temas, estou 
contigo – Jr 1,8).

De 2001 a 2008, foi mo-
derador do Tribunal Ecle-
siástico do Regional Nor-
deste 2 da CNBB, membro 
do Conselho Econômico 
Episcopal do Regional e 
membro efetivo da Comis-

são Episcopal para os Tri-
bunais Eclesiásticos de Se-
gunda Instância da CNBB.

No dia 11 de junho de 
2008, foi transferido pelo 
Papa Bento XVI para a ar-
quidiocese de Vitória da 
Conquista (BA), como seu 
segundo arcebispo metro-
politano. De 2009 a 2010, 
foi presidente do Sub-re-
gional V do Regional Nor-
deste 3 da CNBB. De 2011 a 
2015, exerceu a presidência 
do Regional NE 3 e inte-
grou o Conselho Perma-
nente da CNBB. De 2010 
a 2012, foi membro da Co-
missão Episcopal para a 
Implementação do Acordo 
Brasil–Santa Sé. De 2015 
a 2024, foi bispo referen-
cial para os bispos eméritos 
do Regional NE 3. No dia 
9 de outubro de 2019, teve 
aceita pelo Papa Francisco 
a sua renúncia ao governo 
pastoral da arquidiocese 
de Vitória da Conquista, 
sendo, ao mesmo tempo, 
nomeado administrador 
apostólico da mesma arqui-
diocese até o dia 14 de de-
zembro de 2019.

Entre 2021 e o início de 
2022 atuou em diferentes 
funções na arquidiocese de 
Olinda e recife, como vi-
gário geral, presidente da 
Câmara Eclesiástica e mo-
derador da Cúria Metro-
politana. Também atuou 
como professor: de Direito 
Canônico, no Curso de Teo-
logia da diocese de Carua-
ru, no segundo semestre de 
2021; e de Teologia, como 
professor convidado no 
curso de Mestrado em Di-
reito Canônico do Instituto 
Superior de Direito Canôni-
co da Universidade Católica 
de Pernambuco, em Recife, 
em outubro de 2025.



De 19 a 25 de janei-
ro, os municípios de 
Alcântaras e Meruoca 
sediarão as Santas Mis-
sões Capuchinhas, um 
grande momento de 
evangelização e reno-
vação da fé. O evento, 
realizado pelos Fran-
ciscanos Capuchinhos 
do Ceará e Piauí, será 
um verdadeiro encon-
tro de espiritualidade, 
comunhão e esperança 
para as comunidades 
locais.

Com o tema “Alcân-
taras e Meruoca em 
missão proclamam o 
Evangelho com alegria 
e esperança” e o lema 
“Faça-se em mim se-
gundo a tua vontade”, 
as missões terão uma 
programação inten-
sa, marcada por cele-
brações eucarísticas, 
visitas missionárias, 
momentos de oração, 
formação, escuta e con-
vivência fraterna.

Durante toda a se-
mana, frades missio-
nários percorrerão co-
munidades urbanas e 
rurais, levando a pala-
vra de Deus e fortale-
cendo a vivência cris-
tã. As Santas Missões 
Capuchinhas também 
buscam despertar nos 
fiéis o compromisso 
com a Igreja em saída, 
inspirada pelo Evange-
lho e pelo testemunho 
de Maria, modelo de 
obediência e disponi-
bilidade à vontade de 
Deus.

Thais Helena - Jor-
nalista - Jornal Cor-

reio da Semana

Alcântaras e Meruoca recebem 
Santas Missões Capuchinhas
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Visconde Hotel +
Sustentabilidade
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POLÍTICA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Das “farmácias bodegas” vendendo pelo menos.
Do pão e circo ao povo na virada na farra PT.
Do Cid Gomes, mais uma vez no muro via Cirão.
Dos candidatos bolachinhas da vez “Papo Mole”.
De uma oposição feia, fraca e fedorenta via pl.
Da ratoeira que virou o Brasil do Lulismo pt.
De uma cópia da “Estátua da Liberdade” de quê.
Da volta dos fg’s ao poder feudal de Sobral.
Da violência nas festas modernas pão e circo.
Da grita geral dos “fora do poder” na política.

NOTICIANDO
A Estátua da Liberdade, já está dando no que falar 

na cidade de Dom José, que mídia é essa tão moderna 
que vem comparar Sobral com os Estados Unidos e faz 
murmúrios falações em todo o Estado do Ceará. Coi-
sas de políticos.

A eximia compositora e cantora sobralense, Sula 
Mara, recebeu homenagem do Centro Cultural Dom 
José, neste final de semana, em reconhecimento ao 
seu trabalho artístico e musical na região Norte e por 
méritos, como um dos astros do Canta Sobral Festi-
val, que este ano completa 30 anos de sua fundação na 
cidade de Sobral. A homenagem foi feita no Becco do 
Cotovelo no Café Jaibaras.

Dra. Imaculada, assumiu o poder municipal e com 
apoio popular da cidade de Dom José. Ela que é a 
mulher de fibra, uma líder inconteste da política so-
bralense. O povo vibrou com sua estada como prefeita 
eleita e bem avaliada todos os dias na vida política de 
nosso povo. Viva a Imaculada, a amiga do povo de so-
bralense que tem um poder simples!

Cirou no Ceará: “a todo mundo eu dou psiu” via ur-
nas para governador do Estado. Já está na pista e sim 
vai desbancar os petistas de todo poder mafioso tão 
deles. Viva o pt nada! Ui!

Este ano o Centro, irá fazer festa para comemorar os 
40 anos de sua fundação e os 30 anos do Canta Sobral 
Festival dos festivais da zona Norte. Tudo acontecerá 
em julho e na comemoração do aniversário da cidade 
Princesa. Aguardem o calendário das festas culturais 
do ano. Viva o Centro Cultural Dom José de Sobral!

PERFIL: PASTOR 
CARLOS ALVES

É repórter, 
jornalista, radia-
lista sobralense, 
homem de im-
prensa moderna 
e lido em todas 
as redes sociais 
da região.  Falo 
do caro pastor 
Carlos Alves, 
que hoje, por 
méritos, engala-
na nossa coluna 
neste noticio-
so da diocese, 
como figura de 
imprensa notá-
vel e amigo de 
Sobral.

LIVRE PENSAR: 
“A política e arte perdida de fazer lideres falidos 

pela falta de compromisso com o povo uma voz semi-
morta no contexto social tão fraco e vulnerável moder-
no”. (Poeta Chico Prado - Presidente do Centro Cultu-
ral Dom Jose de Sobral)

Por Renato Araújo/
Câmara dos Deputados

A Comissão de Defe-
sa dos Direitos das Pes-
soas com Deficiência da 
Câmara dos Deputados 
aprovou proposta que 
prioriza pessoas com de-
ficiência de baixa renda 
na obtenção gratuita da 
Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH).

Atualmente, o Códi-
go de Trânsito Brasileiro 
já prevê a gratuidade da 
CNH para pessoas de bai-

xa renda, com a receita 
arrecadada com multas 
de trânsito.

Mudanças no texto 
original

O texto aprovado é a 
versão (substitutivo) da 
Comissão de Viação e 
Transportes ao Projeto de 
Lei 1330/25, do deputado 
Gilson Danie (Pode-ES).

A proposta original 
previa a gratuidade da 
CNH para todas as pes-

soas com deficiência, 
independentemente da 
renda.

Para o relator, deputa-
do Duarte Jr. (PSB-MA), 
a proposta elimina uma 
barreira econômica que 
dificulta o acesso de pes-
soas com deficiência ao 
direito de dirigir.

“A medida contribui 
para promover autono-
mia, mobilidade e par-
ticipação plena das pes-
soas com deficiência na 
sociedade, removendo 

entraves injustificáveis 
ao exercício de sua cida-
dania”, afirmou.

Próximos passos
A proposta ainda será 

analisada, em caráter 
conclusivo, pela Comis-
são de Constituição e Jus-
tiça e de Cidadania.

Para virar lei, precisa 
ser aprovada pela Câma-
ra e pelo Senado.

Fonte: Agência Câ-
mara de Notícias

Comissão aprova prioridade para 
pessoa com deficiência de baixa 
renda na CNH gratuita
Versão do relator limita benefício a quem tem baixa renda; a Câmara continua analisando a proposta
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A árvore de Natal e 
sua história (2)

POR Daniella Almeida - 
Repórter da Agência Brasil

As novas regras sobre 
o trânsito de ciclomotores 
em via pública começaram 
a valer nesta quinta-feira 
(1º de janeiro de 2026).  As 
exigências do Conselho 
Nacional de Trânsito (Con-
tran) valem para todo o 
Brasil. São elas: a necessi-
dade do Registro Nacional 
de Veículos Automotores 
(Renavam), emplacamento 
e licenciamento anual do 
veículo e a habilitação do 
condutor.

Os ciclomotores são os 
veículos de duas ou três 
rodas com motor de com-
bustão interna de até 50 
cilindradas (popularmente 
chamadas de cinquenti-
nhas) ou com motor elétri-
co com potência máxima de 
4 quilowatts (kW) e com ve-
locidade de fabricação limi-
tada a 50 quilômetros/hora 
(km/h).

Os veículos que ultra-
passam esses limites (ci-
lindrada, potência ou ve-
locidade) são classifi cados 
como motocicletas, moto-
netas ou triciclos e já têm as 
respectivas regras defi nidas 
no Código de Trânsito Bra-

sileiro (CTB).

Registro, 
emplacamento e 
licenciamento

Os ciclomotores devem 
ser registrados e licencia-
dos, conforme os artigos 13 
e 14 da resolução.

veículos novos: devem 
sair da loja com nota fi scal e 
o pré-cadastro no Renavan 
feito pelo fabricante ou im-
portador.

Veículos antigos (fabri-
cados ou importados antes 
da resolução): o ciclomo-
tor pode não ter o número 
de chassi ou VIN (sigla em 
inglês de Vehicle Identifi -
cation Number), o código 
de 17 caracteres que serve 
como a identidade única do 
veículo, com informações 
sobre sua fabricação, mode-
lo e ano.

Neste caso de não pos-
suir registro original, será 
necessário obter o Certifi -
cado de Segurança Veicular 
(CSV), gravar o número de 
chassi (VIN), levar a nota 
fi scal do bem e o documento 
de identidade do condutor.

O CSV é emitido após 
inspeção veicular realizada 
por Instituições Técnicas 

Licenciadas (ITLs) creden-
ciadas pelo Instituto Nacio-
nal de Metrologia, Qualida-
de e Tecnologia (Inmetro).

O Código de Trânsito 
(CTB) exige que o condu-
tor de ciclomotor tenha a 
Autorização para Conduzir 
Ciclomotores (ACC) ou Car-
teira Nacional de Habilita-
ção (CNH) na categoria A, 
documento mais abrangen-
te que autoriza o cidadão 
habilitado a conduzir veí-
culos motorizados de duas 
ou três rodas, de quaisquer 
cilindradas.

Equipamentos 
obrigatórios

O uso de capacete é obri-
gatório tanto para o condu-
tor quanto para o passagei-
ro de ciclomotores.

Estes veículos devem ser 
dotados dos equipamen-
tos obrigatórios estabeleci-
dos no Código de Trânsito 
(CTB) e pelo Contran. Entre 
eles:

• dispositivo limita-
dor eletrônico de ve-
locidade;

• campainha;
• sinalização noturna 

dianteira, traseira, 
lateral e nos pedais;

• espelho retrovisor 

do lado esquerdo; e
• pneus em condições 

mínimas de segu-
rança

Regras de circulação
Pelas regras para andar 

com um ciclomotor em vias 
públicas:

é proibido circular em 
ciclovias ou calçadas. Os 
ciclomotores devem se des-
locar na rua, preferencial-
mente no centro da faixa da 
direita.

é proibido circular em 
vias de trânsito rápido: não 
podem circular em vias sem 
cruzamentos diretos ou se-
máforos, a menos que haja 
acostamento ou faixas de 
rolamento próprias.

Penalidades
De acordo com a Resolu-

ção Nº 996/2023, dirigir um 
ciclomotor sem habilitação 
ou sem registro, a licença 
do veículo constitui infra-
ção gravíssima, sob a pena 
de multa de R$ 293,47; sete 
pontos na Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH); além 
da retenção do ciclomotor 
pelas autoridades e recolhi-
mento do veículo até o pátio 
do Detran.

Papai Noel e a árvore. No fi nal do século XIX, nenhum 
Papai Noel que se prezasse era visto sem uma árvore de 
Natal decorativa a tira colo. Acender uma árvore de Natal 
tornou-se uma ideia interessante, com a invenção das lâm-
padas de vidro. A chegada da eletricidade signifi cou que as 
árvores poderiam agora ser iluminadas por uma sequência 
de luzes elétricas, o que adiciona até hoje um brilho mais 
prolongado às festividades.

As árvores de Natal públicas começaram a aparecer em 
diversos países na década de 1920, notavelmente nos Esta-
dos Unidos com a Árvore Nacional de Natal, erguida pela 
primeira vez no President’s Park em 1923. Na foto estão o 
presidente Calvin Coolidge e a primeira-dama Grace Coo-
lidge em frente à árvore em Washington, DC, em 1927. Los 
Angeles começou a viver de acordo com a imagem que tem 
hoje a partir daquele ano. Hollywood, Boulevard e Vine à 
noite, eram enfeitadas com árvores de Natal artifi ciais e de-
corações alinhadas à avenida.

A árvore de Natal mais icônica do Reino Unido surgiu 
pela primeira vez em Londres em 1947. Ela foi dada de pre-
sente ao povo da Grã-Bretanha pela Noruega, como um si-
nal de gratidão, pelo apoio britânico à nação nórdica duran-
te a Segunda Guerra Mundial. Desde então, uma árvore é 
exibida de forma proeminente na Trafalgar Square, todos 
os anos.

Árvore de Natal do Rockefeller Center. A grande árvo-
re de Natal colocada anualmente no Rockefeller Center, em 
Nova York, é uma tradição desde 1931. Você com certeza já a 
viu em algum fi lme como ‹Esqueceram de Mim 2›.

 A Árvore de Natal do Vaticano. A tradição de colocar 
uma árvore de Natal, bem como o presépio em tamanho 
natural na Praça de São Pedro, na Cidade do Vaticano, só 
começou em 1982, a pedido do Papa João Paulo II. Todos 
os anos, o Vaticano aceita uma árvore doada por um país ou 
região europeia diferente.

 Árvore de Natal da Galeria Lafayette. Brilhando em um 
cenário deslumbrante da arquitetura Art Nouveau, a árvore 
de Natal da Galeria Lafayette, em Paris, é uma das árvores 
de Natal públicas mais famosas da França.

 A Árvore de Natal de Belém. Todos os anos, uma árvo-
re de Natal é simbolicamente colocada na Praça da Manje-
doura, do lado de fora da Igreja da Natividade em Belém. 
A igreja está onde muitos cristãos acreditam ser o local de 
nascimento de Jesus Cristo.

 A Árvores de Natal da Lapônia. Árvores de Natal decora-
das iluminam a Vila do Papai Noel em Rovaniemi, na Lapô-
nia fi nlandesa. Os europeus há muito tempo presumem que 
a Lapônia seja a casa do Papai Noel. No entanto, na América 
do Norte, as pessoas acreditam que o Polo Norte seja sua 
residência aconchegante de Papai Noel.

 A maior árvore de Natal viva do mundo.
Em um cartão postal colorido foi mostrado que a maior 

árvore de Natal viva do mundo, estava em Wilmington, na 
Carolina do Norte, EUA. O venerável carvalho era ilumina-
do com 4.000 lâmpadas multicoloridas. Ele tinha 22 metros 
de altura e 64 metros em sua maior largura. Em 2015, a ár-
vore foi arrancada de suas raízes. Alguns acreditam que ela 
tinha mais de 400 anos de idade.

Tradição natalina até hoje. Hoje, decorar uma árvore de 
Natal é parte integrante da época festiva natalina. Cada or-
namento usado para adornar uma árvore tem um signifi ca-
do especial, como amor, bondade, alegria, paz e boa vonta-
de. Montar a árvore é sempre uma alegria, desmontar no dia 
6 de janeiro é que desanima...

Pesquisado por Herculano Costa
Fontes: (Enciclopédia Britannica) (The Catholic Com-

pany) (Time) (National Park Service) (Rome Reports) (Wil-
mington Star-News)

Infratores sujeitos à multa, pontuação na CNH e apreensão do veículo

Regras para ciclomotores começam 
a valer nesta quinta; saiba mais
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Deus ama a pessoa humilde e recompensa-a (Provérbios 
22:4). A humildade é uma das características do bom crente 
e um sinal de sabedoria (Tiago 3:13).

Humildade é ter um conceito equilibrado de si, reconhe-
cendo que quem merece honra e glória não é você, mas Deus 
(Romanos 12:3). A pessoa humilde não é orgulhosa nem vai-
dosa, mas isso não significa que não se ama. Ela reconhece 
os seus pontos fortes e agradece a Deus por eles, e reconhece 
os seus pontos fracos e pede ajuda a Deus para melhorá-los. 
Ela se submete a Deus, porque Ele sabe o que é melhor. 

Outra caraterística de quem é humilde é o fato de não 
ser egoísta. Humildade é pensar nos outros antes de nós e 
não acharmos que somos melhores que os outros (Filipen-
ses 2:3).

Jesus provou ser humilde quando deixou a sua glória no 
Céu para se tornar num homem de família pobre, nascido 
em um estábulo. Ele não se achou demasiado superior para 
fazer isso por nós e submeteu-se à vontade de Deus durante 
toda a sua vida, mesmo quando isso significou morrer de 
forma humilhante e dolorosa. Ele sabia que era preciso isso 
acontecer e estava disposto a sacrificar o seu bem-estar pelo 
bem de todos nós. Deus recompensou sua humildade, exal-
tando-o acima de todos (Filipenses 2:5-9).

Jesus também ensinou os seus discípulos a serem hu-
mildes, quando lavou os seus pés e ordenou que fizessem 
o mesmo uns pelos outros (João 13:13-16). O bom líder é 
humilde, ama os outros e serve a todos. Não faz isso para ser 
reconhecido (falsa humildade) mas porque é certo e bom.

Como posso ter uma atitude humilde? 
Reconhecer que o orgulho é um problema e pedir ajuda a 

Deus para combatê-la. Tentar ver os outros como iguais, não 
como inferiores – isso pode ser mais fácil se você se lembrar 
que todos somos pecadores e merecemos castigo (Romanos 
3:23), mas Deus é misericordioso. Obedecer a Deus, mesmo 
se parecer humilhante aos seus olhos (por exemplo, pedir 
perdão a alguém com quem você brigou). 

Caraterísticas da pessoa humilde segundo a Bíblia
Agradece a Deus – a pessoa humilde sabe que todos os 

seus talentos e sucessos vêm de Deus; o humilde trabalha e 
se esforça, mas nunca se esquece, é Deus quem lhe dá a vida 
e todas as coisas melhores que tem, por isso é grato a Deus 
por tudo

Aceita que faz erros – a pessoa humilde reconhece que 
não é perfeita nem faz tudo certo; não fica cheia de orgulho 
por se achar melhor que os outros, mas pede ajuda a Deus 
para superar suas limitações

Pede desculpa – quando reconhece seus erros, o humil-
de tenta consertar a situação, pedindo desculpa a Deus e a 
quem machucou; põe seus relacionamentos acima de seu 
orgulho (Tiago 4:8-10)

Entende que precisa de Deus – a humildade ajuda a ver 
que toda a vida e sustento vem de Deus; o humilde sabe que 
precisa de Deus em todos os momentos da vida, não apenas 
nas situações mais difíceis

Não procura glória – a pessoa humilde não faz as coisas 
para ganhar tratamento especial nem para parecer melhor 
que outras pessoas; faz o que é certo porque é certo, não 
porque vai parecer “santo” (Mateus 6:2-4)

Procura servir – o humilde não vê Deus e os outros como 
um meio para conseguir o que quer; o humilde quer obede-
cer a Deus e ajudar os outros, mesmo quando a tarefa parece 
ser humilhante (Mateus 20:26-28)

Ama e respeita outras pessoas – a pessoa humilde reco-
nhece o valor de cada pessoa; sabe que Deus ama todos e 
que não é melhor que ninguém aos olhos de Deus; não vê 
problema em ser amigo de pessoas diferentes ou de classe 
mais baixa que a sua (Romanos 12:16).

Com a ajuda de Deus, podemos aprender a ser humildes. 
Podemos mudar nossas atitudes para ter mais humildade. 
(respostas.com.br/o-que-e-humildade/).

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

O Que é Humildade

Correção do fundo parti-
dário sofreu veto presiden-
cial

O Executivo sancionou a 
Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias de 2026 com a meta 
de superávit primário de R$ 
34,3 bilhões para as contas 
públicas. As metas dos últi-
mos dois anos foram de dé-
ficit zero.

Mas a meta será consi-
derada cumprida se ficar 
entre zero e R$ 68,5 bi-
lhões. A LDO estabelece as 
regras para a elaboração e 
execução dos orçamentos 
anuais.

Foi sancionada a regra 
introduzida na LDO 2026 
pelo Congresso que deter-
mina a execução de 65% 
das emendas parlamentares 
individuais e de bancadas 
estaduais no primeiro se-
mestre do ano para evitar as 
restrições de repasse de re-
cursos de um ano eleitoral. 
A regra vale para emendas 
de transferência direta (pix) 
e para fundos de saúde e de 
assistência social.

O governo sancionou a 
lei com 27 vetos. Um deles 
também é relativo ao ano 
eleitoral porque os parla-
mentares queriam que não 
fosse uma conduta vedada 
a doação de bens, valores 
ou benefícios com encargo 
para quem recebe. A Lei 
Eleitoral estabelece que não 
é possível fazer transferên-
cias voluntárias três meses 
antes das eleições. O gover-
no justificou o veto, dizendo 
que a mudança não deveria 

fazer parte da LDO.
Também foi vetado ar-

tigo que aumentava a cor-
reção do fundo partidário. 
Segundo o governo, o dis-
positivo contraria os limi-
tes fiscais e poderia resultar 
na redução dos recursos da 
Justiça Eleitoral.

Outros vetos
Programação específica 

– O artigo vetado pretendia 
colocar em programação 
específica as despesas com 
apoio à educação de pes-
soas com altas habilidades e 
programas estruturados de 
educação socioemocional. 
Para o Executivo, a medida 
dificulta remanejamentos.

Competência da União – 
Os dispositivos vetados per-
mitiam atender despesas 
com construção e manuten-
ção de rodovias estaduais e 
municipais e com a malha 
hidroviária. Para o Executi-
vo, a mudança ampliava as 
exceções à competência da 
União.

Minha Casa, Minha 
Vida – O artigo estabelecia 
prioridade para programas 
federais de infraestrutura 
urbana e social como o Mi-
nha Casa, Minha Vida para 
atendimento de regiões 
que passem por demanda 
extraordinária de serviços 
públicos. A justificativa do 
governo é que é criada uma 
prioridade adicional sem 
meta associada.

Emendas para trans-
porte – O texto permitia 

despesas com custeio de 
transporte público de pas-
sageiros, inclusive por meio 
de emendas parlamentares. 
O Executivo disse que a mu-
dança ampliaria muito as 
competências da União.

Impedimentos técnicos 
– O dispositivo vetado per-
mitia o início da execução 
de emendas parlamentares 
sem licença ambiental e 
projeto de engenharia. Eles 
seriam providenciados ao 
longo do processo. Mas o 
governo defende que estas 
são condições prévias à exe-
cução.

Emendas de bancada 
– O texto permitia que as 
emendas de bancada pu-
dessem ser divididas em 
valores menores que 10% 
do total quando fossem de 
execução direta pela União. 
O Executivo justifica que 
a mudança contraria a Lei 
Complementar 210/24, que 
estabelece o mínimo de 10% 
para algumas emendas.

Adimplência municipal 
– O dispositivo permitia 
que municípios inadim-
plentes de até 65 mil habi-
tantes pudessem ter recur-
sos empenhados e receber 
transferências e doações. 
O Executivo justifica que 
a adimplência é requerida 
pela Lei de Responsabilida-
de Fiscal.

Saúde – O artigo esta-
belecia reajuste dos tetos 
de repasses para a Saúde 
desde que comprovada a 
demanda reprimida do ente 
beneficiário. O Executivo 

disse que o texto introduz 
“elevado grau de incerteza 
sobre o cálculo dos valores”.

Limites – Na execução 
das emendas parlamenta-
res de transferência espe-
cial, o Executivo não pode-
ria estabelecer como valor 
mínimo montante superior 
a R$ 200 mil para obras e 
R$ 100 mil para demais 
serviços. O Executivo justi-
fica que a competência para 
fixar estes limites é dele.

Restos a pagar – Um 
dispositivo permitia que 
os restos a pagar (despesas 
não executadas de um ano) 
de determinado orçamento 
pudessem beneficiar cre-
dores diferentes caso haja 
desistência do credor origi-
nal ou rescisão contratual. 
Outro trecho permitia o uso 
de restos a pagar de uma li-
citação fracassada em novo 
processo licitatório. Para o 
Executivo, os dois itens es-
tão em desacordo com ou-
tros normativos legais.

Contingenciamento – O 
texto ampliava as despesas 
que não podem ser con-
tingenciadas como ações 
da Embrapa e defesa agro-
pecuária. Mas o Executivo 
argumentou que isso redu-
ziria a flexibilidade orça-
mentária.

Os vetos serão analisa-
dos pelo Plenário do Con-
gresso Nacional e podem 
ser mantidos ou derruba-
dos.

Fonte: Agência Câmara 
de Notícias

Governo sanciona LDO de 
2026 com meta de superávit 
de R$ 34,3 bilhões

LDO sofreu 27 vetos do governo federal, que serão apreciados pelo Congresso Nacional
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POUCAS E BOAS Subestimada e subutilizada 

Daqui a 274 dias, em 4 
de outubro de 2026, os bra-
sileiros voltarão às urnas 
para escolher o próximo 
presidente da República, 
bem como governadores, 
senadores, deputados fede-
rais, estaduais e distritais no 
primeiro turno das eleições. 
Se necessário for, alguns 
também votarão no segundo 
turno em 25 de outubro.

É lamentável que, em-
bora vivendo num país tido 
como democrático, o brasi-
leiro ainda não tenha o di-
reito de abster-se de votar, 
de prestar serviço militar 
e de outras ações não con-
sideradas crimes, sem ser 
apenado pela justiça. Num 
tremendo paradoxo, a de-
mocracia brasileira ainda o 
“obriga” a muitas coisas. 

Por conta disso, o eleitor 
ainda não pode usufruir de 
uma das muitas facilidades 
que a tecnologia pode ofere-
cer. Por exemplo: votar sem 
a obrigatoriedade de ter de 
comparecer às sessões elei-
torais - Votar pela internet.

Importante lembrar que 
o voto pela internet redu-
ziria (ou evitaria) elevadas 
despesas do governo e da 
população. Além disso, 
resolveria o problema de 
quem tem dificuldade de lo-
comoção por causa da ida-

de ou de doença. Também 
resguardaria o eleitor de 
alguns riscos, como crimes, 
assaltos, acidentes e outros 
fatos lamentáveis, passíveis 
de acontecer a quem atual-
mente têm de sair de casa 
para votar. 

Aí, alguém pode até ar-
gumentar: “Mas nem toda 
a população tem acesso à 
rede mundial de computa-
dores!” Ou: “Muitas pesso-
as irão votar por outras”. Só 
que, com tanta tecnologia, 
fica até difícil de acreditar 
que não se encontre solução 
para problemas dessa natu-
reza.

Quanto ao primeiro 
caso, que, pelo menos, seja 
facultada a opção àqueles 
que têm como ficar quites 
com a Justiça Eleitoral atra-
vés da internet. Já seria um 
ganho imenso. Quanto a 
eliminar a possibilidade de 
crime eleitoral, com alguém 
votando por outro, que se 
estude um meio de perso-
nalizar ao máximo o voto. A 
moderna tecnologia aí está 
para ser explorada. 

Como opção para estudo 
e análise, um questioná-
rio cujas respostas sejam 
de cunho muito pessoal, já 
que não mais existirá o li-
mite legal de pouco mais de 
um minuto para se votar. E 

que também seja exigido do 
eleitor mais responsabilida-
de quanto a seu ato. E mais: 
que haja efetiva punição 
para quem burlar essa nova 
maneira de votar.  

Creio que há meios de 
implantar esse sistema de 
votação. Especialmente 
num país pobre (e perigo-
so!) como o Brasil. Não se 
pode dar ao luxo de dispen-
sar a excessiva comodidade 
que a internet disponibiliza. 

Não se pode abrir mão 

dessa importante ferramen-
ta só por causa da ignorân-
cia tecnológica e/ou da falta 
de cidadania e de repon-
sabilidade de uma parcela 
da população. Mais ainda 
quando essa parcela é bem 

inferior, em número, à que 
será beneficiada. 

Hoje o Brasil se vanglo-
ria de ter criado o sistema 
de voto eletrônico em suas 
eleições e por isso é admi-
rado pelas demais nações. 
Agora, só falta deixar de 
subestimar e subutilizar o 
que a moderna tecnologia 
oferece aos seus usuários. 
Fica novamente a ideia para 
discussão.

Vai um santinho?

Segundo a Igreja Cató-
lica, o Brasil possui oficial-
mente dois santos: Madre 
Paulina e Frei Galvão. Ima-
gine se fosse verdadeira a 
auto-apresentação (ou au-
tocanonização?) dos candi-

datos no horário eleitoral 
gratuito no rádio e na tele-
visão! Só dará isso: passado 
limpo, retidão de caráter, 
honestidade, solidariedade, 
trabalho em prol dos po-
bres, desapego a poder e 
bens materiais... Imediata-
mente o Brasil passaria a 
encabeçar a lista canônica. 
E haja altar! Só que o de 
santo de verdade é mais em 
cima ainda.

 
Causa de todos

Seria um político que 
criasse uma lei ou, pelo me-
nos, um projeto que proí-
ba vereadores, deputados 
e senadores serem eleitos 
seguidamente por mais de 
duas vezes. Não é assim que 
ocorre no caso de presiden-
te, governador e prefeito? 
Só que também é preciso 
muita hombridade para le-
gislar em prol da causa de 
todos. Principalmente sa-
bendo que a vitória cairá 
nas mãos do outro, neste 
caso, do povo. Quem se ha-
bilita?

Nem pensar
Provavelmente para não 

perder a grande ajuda dos 
prefeitos e vereadores em 
suas campanhas, ou seja, 
para não perder estes va-
lorosos “cabos eleitorais”, 
candidatos a presidente, 
senadores, deputados fede-
rais e estaduais e governa-
dores prefiram deixar como 
está: eleições separadas.

Sobras
Por sua vez, prefeitos e 

vereadores ficam na deles, 

pois assim têm mais uma 
oportunidade de ganhar, ou 
apenas “barganhar”, mais 
algumas migalhas que caem 
da mesa dos colegas do Po-
der mais alto. Uma mão 
lava a outra? Pode até ser. 
Só que nosso povo se suja 
cada vez mais com a água 
suja que sobra disso.

Desvirtuando de 
novo

Como sempre ocorre, 
já é esperado que as redes 
sociais farão mais uma vez 
aflorar a paixão política de 
muitas pessoas, tidas como 
ponderadas fora do mundo 
virtual. Só não se espante 
ao se deparar com tanta ir-
racionalidade, tanta malda-
de, tanta baixaria. Aguarde 
e ver comprovará.

Pode esperar!
Na reta final de campa-

nha muitos internautas irão 
demostrar falta de educa-
ção, de ética, de equilíbro 
e vomitarão seus ódios e 
recalques. E mais: tudo em 
nome da defesa dos seus 
preferidos ou dos que lhes 
prometem algo ou pagam 
migalhas por tão declarado 
e nojento partidarismo.

Pérolas do Rádio
“O maior  poblema  é 

decorar o  numo  de 
cada canidato”. Mas pro-
blema mesmo é esse colega 
do microfone não se cons-
cientizar de que precisa res-
peitar mais os ouvintes e a 
Língua Portuguesa.  COR-
RIGINDO: “O maior pro-
blema é decorar o número 
de cada candidato”.

 DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE ÁU-
DIO: https://l.radios.com.br/r/12869 ÁUDIOVÍDEO: ht-
tps://www.facebook.com/educadoradonordestefm 
NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5 Neste domingo (4), das 
10h30 às 12h30, PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA, com notí-
cias, curiosidades, entrevistas, poesia e música de boa qualidade.  
Participe 3611-1550 // 3611-2496 // WhatsApp (88) 99460-2164 // 
Facebook: Artemísio da Costa. UM DOMINGO ABENÇOADO E DI-
VERTIDO!
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COLUNA •

De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

SAÚDE •

Candidato a
1) Os cargos a que as pessoas se candidatam ficam sem-

pre no singular: Candidatos a deputado (e não: candidatos a 
deputados), a líder, a vereadora, a prefeito, a médico a fiscal, 
etc.

2) Se as candidatas forem mulheres, há duas possibili-
dades: a) o cargo fica no masculino se puder ser ocupado 
por pessoas de qualquer sexo dois pontos ela foi candidata 
a prefeito as 50 candidatos a deputado em São Paulo Porto 
eram 30 candidatos a datilógrafo; b) se o cargo se destina 
apenas a mulheres, fica no feminino: Eram dez candidatas 
a secretária (presume-se que só existiam mulheres apenas); 
Havia muitas candidatas a costureira; Havia muitas candi-
datas a costureira.

3) A preposição usada com candidato, candidatura e 
candidatar-se é “a” e não “para”: Candidato a governador; 
candidatura a senador; candidatou-se a um ministério.

Fim ou final?
No duro, no duro, “final” é adjetivo. Tem obrigação de 

acompanhar o substantivo. É o caso de partida final, pla-
car final, resultado final, capítulo final. Fora isso, é a vez do 
“fim”: Deseja-se bom fim de semana; Chega-se ao fim do ano 
letivo; O árbitro anuncia o fim da partida; Daqui a um mês 
chegará o fim do ano.

“Final” está errado? Não. O Português é língua versátil. 
Boazinha, deixa que qualquer palavra vire substantivo. Quer 
ver? Amanhecer é verbo: O dia amanhece antes das 6 horas. 
Com um artigo na frente, vira substantivo: O amanhecer de 
Brasília encanta os turistas.  

“Final” tem o mesmo tratamento das outras palavras. 
Pode ser substantivo, mas mantém o ranço do adjetivo. Me-
lhor obedecer ao lé com lé, cré com cré. Volta pro teu lugar, 
cara!

De vez em quando X De quando em vez
São expressões sinônimas que significam ocasionalmen-

te, às vezes, com intervalos. Ambas significam algo que acon-
tece sem uma frequência regular. No entanto, “de vez em 
quando” é mais comum na linguagem cotidiana, enquanto 
“de quando em vez” pode soar mais formal ou literária.

OBS.: “De quando em quando” é menos comum na Lín-
gua, mas é linguagem correta, porém seu uso é raro. 

Vizinho (etimologia)
Vizinho - do Latim “vicinus” (vizinho que tem uma casa 

próximo). O termo é oriundo de “vicus”, que significa aldeia, 
vila e, depois, bairro. Portanto, a partir da origem o vizinho 
não é somente o que está ao lado, o que mora contíguo, pa-
redes-meias, como se diz no estrito sentido. Mas vizinho é 
aquele que mora próximo e que se conhece, têm-se laços de 
amizade. 

Hoje, nas grandes cidades, muitos não conhecem o que 
mora no apartamento em frente, ou ao lado. Neste caso, são 
contíguos os apartamentos, são ligados, mas não são “avi-
zinhados” na convivência. Cognatos: avizinhar, vicinal, vi-
zinhança.

De mais / Demais
De mais é o oposto a “de menos”. Demais é igual a dema-

siadamente. Exs.: na última remessa, recebemos dez livros 
de mais (o contrário seria “... Recebemos dez livros de me-
nos”; o orador falou demais (igual a “falou demasiadamen-
te”.  

O pequeno vocabulário ortográfico da academia brasi-
leira de letras registra “demais” (junto) nas expressões: ao 
demais, demais disso, pelo demais, por demais. E “de mais” 
(separado) na expressão “de mais a mais” (= ademais, além 
disso).   

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 

Contatos: (088) 99373-7724.

Da Redação/Ministério 
da Saúde

O Ministério da Saúde 
autorizou a liberação de 
R$ 1 bilhão para entidades 
filantrópicas que prestam 
serviços ao Sistema Único 
de Saúde (SUS), conforme 
portaria publicada em edi-
ção extra do Diário Oficial 
da União dessa sexta-feira 
(26/12). Os recursos inte-
gram o programa ‘Agora 
Tem Especialistas’ e buscam 
reforçar o financiamento da 
média e alta complexidade.

De acordo com a porta-
ria, R$ 800 milhões serão 
transferidos em até duas 
parcelas a estados, Distri-
to Federal e municípios, 

enquanto R$ 200 milhões 
serão incorporados aos te-
tos financeiros de Média e 
Alta Complexidade (MAC). 
O texto oficial afirma que 
os valores visam ao “for-
talecimento do Programa 
Agora Tem Especialistas” e 
ao cumprimento da lei que 
prevê a “revisão periódica 
dos valores de remunera-
ção dos serviços prestados 
ao Sistema Único de Saú-
de – SUS, com garantia da 
qualidade e do equilíbrio 
econômico-financeiro”.

O critério de distribui-
ção chama atenção. Segun-
do a decisão, os recursos se-
rão destinados às entidades 
sem fins lucrativos que pos-

suam produção assistencial 
registrada entre janeiro e 
dezembro de 2024, com 
base nos sistemas oficiais 
do SUS. O repasse será pro-
porcional à produção infor-
mada, mas a norma estabe-
lece um piso mínimo de R$ 
1 mil por estabelecimento, 
mesmo nos casos de baixa 
produção.

PUBLICIDADE
“O repasse dos recursos 

financeiros a cada estabe-
lecimento de saúde será 
proporcional à produção 
assistencial”, diz a portaria, 
acrescentando que o valor 
mínimo será aplicado “aos 

estabelecimentos de saúde 
que ficaram abaixo deste 
valor na metodologia ado-
tada”.

O anexo da portaria de-
talha centenas de benefici-
ários, com valores indivi-
dualizados por unidade de 
saúde. Há casos de repasses 
milionários, como santas 
casas e grandes hospitais 
filantrópicos, ao lado de 
instituições que receberão 
valores simbólicos, próxi-
mos ao piso mínimo esta-
belecido. A lista inclui hos-
pitais regionais, associações 
filantrópicas, APAEs, Pesta-
lozzis e entidades de apoio a 
pessoas com deficiência em 
diversos estados.

Santas Casas e hospitais filantrópicos 
vão receber R$1 bi em janeiro
A portaria publicada pelo ministério da Saúde ao SUS determina que os efeitos financeiros passam a 
valer a partir de 1º de janeiro de 2026

Recursos integram o programa ‘Agora Tem Especialistas’

Foto: Divulgação
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CRÔNICA SEMANAL •

por Ary Albuquerque
aryibap@gmail.com

SAÚDE •

O DELEGADO QUE VIROU 
PLANTADOR DE BANANAS

André Fatiotti, eventualmente, substituía o delegado chefe. As-
sinava os despachos sem ler. Detestava burocracia. Possuía aver-
são a leitura. Lia somente os jornais o noticiário policial.

Jeito dele. Seu forte, entretanto, era trabalhar em campo de 
desvendar crimes intrigantes, roubos misteriosos e casos extre-
mamente complexos. Seu apelido Sherlock Homes fazia-lhe me-
recimento. Parecia com o personagem e fumava cachimbo. Além 
do mais possuía raciocínio ágil, espírito perquiridor, inteligência 
aguçada e olhar de lince. Cai-lhe bem o cognome. A delegacia lo-
calizava-se numa praça arborizada, prédio antigo, cinco andares, 
tendo como vizinhos dois outros sobrados, também, antigos. O da 
esquerda tinha na frente uma porta larga contendo uma portinho-
la com uma aldabra acima em vez de campainha. O edifício só pos-
suía movimento a noite. Era um entrar e sair gente usando capas 
pretas e enormes volumes bem enrolados parecendo armas. O mo-
vimento ia das vinte horas até madrugada. Fatiotti já desconfiara 
e várias vezes ficara a espreitar o movimento do edifício de um 
ponto estratégico da delegacia. Não tinha dúvidas, tratava-se, com 
certeza absoluta de uma Célula Comunista! Sabiamente montada 
vizinho a delegacia para não haver nenhuma desconfiança. Mas, 
a ele Fatiotti Comunista nenhum engana. Notou que aos sábados 
o movimento aumentava. Resolveu ir lá pessoalmente. Paramen-
tou-se igual aos frequentadores e foi. Chegando no prédio entrou 
na fila. Notou um possuía um código de entrada. O da sua frente 
quando chegou à entrada bateu com aldabra na porta. A portinho-
la se abriu e saiu uma voz rouca de dentro: senha.

Aí, ele falou: CFEP-AC
Ao que voz respondeu: entra. O próximo. 
Era a vez de Fatiotti. Ele, como não tinha senha, chutou a pró-

xima, certo de dava certo: CFEP - AD.
A voz respondeu:
- Senha falsa. O seguinte, por favor.
A fila estava grande, Fatiotti não insistiu com medo da reação 

dos COMUNISTAS, no entender dele.
Na imaginação do delegado estava mais que provado que se 

tratava de um “aparelho comunista “.
Encontrou até tradução para a sigla da senha, CFEP-Cédula 

Federal Emancipação Política. 
Não há mais o que provar. Só um Mandado Judicial e forças 

policiais para estourar o “ aparelho”.
Conseguiu o que desejava com o Delegado Geral. Fez uma 

apostila explicando os mínimos detalhes de como seria a opera-
ção. Reuniu a tropa e detalhou o “ Modus Operandi “. Fez, conjun-
tamente, com os policiais um reconhecimento de campo. Marcou 
para o próximo sábado, a meia noite, a invasão.

Na noite e hora aprazada Fatiotti e seus homens encontravam-
-se a porta do velho edifício. Sentia-se como um rei comandando 
aquela operação. Já imaginava as manchetes dos jornais no outro 
dia: “ DESBARATADA MAIS UMA CELULA COMUNISTA GRA-
ÇAS A INTERVENÇÃO SÁBIA DO DELEGADO FATIOTTI “.

“ FATIOTTI O SHERLOCK HOLMES DA POLICIA BRASILEI-
RA, ESTOUROU MAIS UM APARELHO COMUNISTA”. Bateu a 
aldabra com força três vezes. A portinhola abriu. Lá de dentro par-
tiu uma voz rouca: Senha, por favor. Que senha que nada! É a polí-
cia, abra a porta, senão, arrombaremos! Houve um ruído de vozes 
abafadas. Fatiotti e outros dois fortes policiais meteram os pés na 
porta e arrombaram. Um estalido seco de madeira velha encheu a 
madrugada fria.

O delegado agiu rápido e o grupo em posição  
estratégica de armas em punho, tomou posição. O que pre-

senciaram: cem pessoas, mais ou menos, fantasiadas à caráter 
estavam sentadas em volta de um palco improvisado. No centro 
um microfone e nele cantava uma figura magra um rock imitando 
Elvis Presley.

Uma pequena banda o acompanhava. Com a chegada da polí-
cia houve um atropelo geral. Parou tudo.

- Quem for o chefe apresente-se, berrou Fatiotti. E, continuou: 
estão todos presos em nome da lei.

De repente sai do meio da multidão uma figura raquítica, voz 
rouca, caxigando duma perna, aparentando sessenta anos, e, fala: 

-Eu me chamo Calixto e sou o dono do Clube.
E, dirigindo- se, com humildade, antes da admoestação de Fa-

tiotti, expressou-se:
-Excelência, mantenho aqui um fã clube de Elvis Presley. Cha-

ma-se: CLUBE FÃS DE ELVIS PRESLEY- CFEP. Treino candida-
tos para programas de rádio e televisão.

- Mostre- me o alvará de funcionamento expedido pela polícia.
Tensão e expectativa. Daí, a dez minutos o Calixto, trouxe um 

documento antigo e, trêmulo entregou a Fatiotti. Esse tirou uma 
lanterna do cós e fitou o documento. Conhecia sobejamente esse 
tipo de licença.

Empalideceu. Sentiu-se mal. Só não foi ao chão porque o segu-
raram. Quase não acreditou no que viu. A licença estava assinada 
ele próprio. Letra firme. Inconfundível.

Devolveu o documento ao cidadão e deu ordem de encerra-
mento da operação. Cabisbaixos saíram todos, inclusive, Fatiotti, 
o herói destronado. 

No dia seguinte, mal cumprimentou os colegas. Foi direto à 
sala de trabalho. Sentou-se à máquina e redigiu seu requerimento 
de aposentadoria. 

Perguntado que ia fazer dagora por diante, foi categórico:
- VOU PLANTAR BANANAS NO MEU SITIO...

Fonte: Assessoria de 
comunicação da prefeitura 

de Sobral

Sobral alcançou, em 
2025, a menor taxa de mor-
talidade infantil dos últimos 
cinco anos, com índice de 
6,73 óbitos por mil nascidos 
vivos. O resultado represen-
ta um avanço expressivo na 
proteção à vida de crianças 
menores de um ano e reafir-
ma o compromisso da Pre-
feitura de Sobral, por meio 
da Secretaria da Saúde, 
com o fortalecimento das 

políticas públicas voltadas 
à saúde materno-infantil. A 
redução registrada em 2025 
evidencia a efetividade das 
ações desenvolvidas pela 
rede municipal de saúde.

O desempenho positi-
vo é fruto de uma políti-
ca pública integrada, que 
acompanha a mulher desde 
a gestação, passando pelo 
parto e pelo puerpério, e ga-
rante o cuidado contínuo da 
criança até os dois anos de 
idade. Entre as principais 
estratégias estão o pré-na-
tal qualificado, a assistência 

humanizada ao parto e ao 
pós-parto, além do moni-
toramento do crescimento 
e desenvolvimento infantil, 
assegurando a identificação 
precoce de riscos e a adoção 
de intervenções oportunas 
para a prevenção de óbitos 
evitáveis.

A conquista também é 
resultado da atuação arti-
culada entre diversos ser-
viços e programas da rede 
municipal. Iniciativas como 
a Estratégia Trevo de Qua-
tro Folhas, o Projeto Coala, 
o Flor do Mandacaru e as 

ações de puericultura são 
fundamentais na atenção 
à Primeira Infância e têm 
contribuído de forma de-
cisiva para a redução dos 
índices. Somam-se a isso 
os investimentos na am-
pliação da cobertura va-
cinal, no acesso oportuno 
aos serviços de saúde e na 
integração entre a Atenção 
Primária, à Vigilância em 
Saúde e à rede hospitalar, 
reforçando o compromisso 
de Sobral com um início de 
vida mais saudável e seguro 
para suas crianças.

Sobral registra menor taxa de 
mortalidade infantil dos últimos 
cinco anos e reforça cuidado com 
a Primeira Infância
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Pontes & Coelho Ltda.    CEP: 62.010-140
CNPJ: 02.188.528/0001-61        Creci: 0683J

 .Rua Des. Moreira da Rocha, 394
 Email: imobiliáriaimossil@hotmail.com

 Sobral – Ceará Fone: 3611-4438/3611-5848

CLASSIFICADOS

CASAS                                                                                                                                                           
01) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO AMARAL, 
389(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha, despensa, área 
de serviço, depósito R$ 800,00
02) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 333-A(Alto 
do Cristo)próximo o mercantil da Irmã Garagem, 
sala, dois quartos, dois banheiros, cozinha, área 
de serviço R$ 700,00
03) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 365(Cen-
tro)próximo ao Colégio Sant’Ana Garagem, duas 
salas, dois quartos, banheiro social, cozinha, des-
pensa, dependência de empregada com banheiro, 
área de serviço R$ 1.100,00
04) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 257(Centro)
próximo a Igreja do São Francisco Sala, varanda, 
dois quartos, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 800,00
05) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domingos 
Olimpio)próximo ao Cirão Garagem, sala, três 
quartos(sendo dois suítes e um reversível), cozi-
nha, despensa, área de serviço R$ 1.100,00
06) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 722(Cora-
ção de Jesus)próximo ao Colégio Coração de Je-
sus Garagem, jardim, sala, dois quartos, banheiro 
social, suíte de empregada, cozinha, despensa, 
área de serviço, quintal R$ 1.200,00
07) RUA MANOEL MESSIAS DOMINGOS, 
1573(Cidade Pedro Mendes Carneiro) Garagem, 
sala, três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 1.400,00
08) AV. DR. GUARANY, 1120(Centro)próximo ao 
Arco do Triunfo Jardim, garagem, varanda, duas 
salas, quatro quartos(sendo dois suítes), banheiro 
social, lavabo, sala de jantar, cozinha, dependên-
cia com banheiro, área de serviço R$ 5.000,00 
09) RUA SGT. JOÃO FERREIRA DE ANDRADE, 
515(Cidade Pedro Mendes Carneiro) Garagem, 
sala, três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 900,00
10) RUA JORNALISTA DEOLINDO BARRETO, 
34(Centro)próximo a Igreja do Menino Deus Sala, 
três quartos, banheiro, cozinha, despensa, área de 

serviço, quintal R$ 900,00
11) RUA LUIS FELIPE DA SILVA, 450(Junco)
próximo ao estádio Garagem, duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, de-
pendência de empregada com banheiro, co-
zinha, despensa, área de serviço, quintal R$ 
1.500,00
12) RUA SÃO BENEDITO, 20(cidade Pedro 
Mendes Carneiro) Garagem, sala, cozinha, área 
de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, dois 
quartos(sendo um suíte) R$ 800,00
13) TV. DOS MISSIONÁRIOS, 55(Coração de 
Jesus)Próximo ao Colégio Coração de Jesus 
Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 800,00
14) RUA INACIO RODRIGUES DE LIMA, 
14(Campo dos Velhos)próximo a Mesa Brasil 
Garagem, duas salas, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, quarto de empregada com 
banheiro, cozinha, despensa, área de serviço R$ 
1.200,00 
15) TV. DR. MONTE, 40 e 44(Centro)próximo 
ao CEJA Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00
16) RUA SABINO GUIMARÃES, 464
Garagem para moto, sala, varanda, dois quar-
tos(sendo um suíte reversível), banheiro social, 
cozinha, área de serviço R$ 900,00
17) AV. JOSÉ EUCLIDES, 764 – ALTOS(Cora-
ção de Jesus)próximo ao bar do bambu Sala, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, cozi-
nha, área de serviço R$ 800,00
18) RUA FLORENCIA DE ASSIS ROMÃO, 
709(Domingos Olimpio)próximo ao Cirão Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 400,00
19) RUA DR. MONTE, 1030(Centro)próximo a 
IMOSSIL Garagem, sala, quarto, banheiro, cozi-
nha, área de serviço
PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, três quartos, 
banheiro social, varanda, área R$ 1.500,00
20) RUA VER. FRANCISCO ALVES PESSOA, 
203(Cidade Pedro Mendes Carneiro) Garagem, 
sala, quarto suíte, cozinha, banheiro social, área 
de serviço, quintal 
PAVIMENTO SUPERIOR: Hall, dois quar-
tos(sendo um suíte com closet e varanda) R$ 
1.300,00
21) RUA PADRE FIALHO, 45(Centro)próximo 
ao Arco Duas salas, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, quarto de empregada com 
banheiro, cozinha, despensa, área de serviço, 
quintal R$ 1.500,00
    
APARTAMENTOS
01) RUA MANUEL ALBINO – APTO. 502(Pe-

drinhas)próximo ao Hospital do Coração Ga-
ragem, sala, três quartos,(sendo um suíte), 
banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
900,00 + condomínio
03) RUA JOAQUIM DIAS DA PONTE, 85 – 
APTO. 201(Pedrinhas)próximo a AABB Gara-
gem, sala, varanda, três quartos(sendo dois suí-
tes) banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
800,00 + condomínio
04) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 
– APTO. 302(Centro) Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 1.100,00 + condomínio
05) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 988(Cen-
tro)próximo a Praça de Cuba Sala, dois quartos, 
banheiro, cozinha R$ 700,00
06) AV. DR. GUARANY, 115 – APTO. 1005(Jo-
cely Dantas)próximo ao Colégio Estadual Gara-
gem, sala, varanda, dois quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.500,00 + condomínio
07) RUA FRANCISCO DAS CHAGAS BARRE-
TO LIMA, 832 – APTO. 103 – ED. PORTAL DO 
PARQUE(Campo dos Velhos)próximo a quadra 
de Beach Tennis Duas vagas de garagem, sala, 
três quartos(sendo dois suítes um reversível), 
cozinha, área de serviço R$ 1.300,00 + condo-
mínio
08) RUA HENRIQUE RODRIGUES, 155 – 
APTO. 101(Campo dos Velhos)próximo o Ed. 
Splendor Garagem, sala, varanda, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 1.000,00 + condomínio
09) RUA MARIA ALICE BARRETO, 1483 – 
APTO. 201(Campo dos Velhos)próximo a escola 
do SESC Garagem, sala, varanda, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 1.500,00

KIT NET 
01) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 + 
condomínio Sala, quarto, banheiro  R$ 400,00 
+ condomínio
03) RUA VER. JOSÉ DA MATA E SILVA, 282 
– APTO. 101(Junco)próximo a Escola de Saúde 
Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 500,00
04) RUA DOMINGOS OLIMPIO, 311 – APTO. 
107(Centro)próximo a loja Molecada Sala, suíte, 
cozinha, área de serviço R$ 700,00
05) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 
01(Junco)próximo a escola de saúde Sala, quar-
to, banheiro, cozinha R$ 450,00 + condomínio
06) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 – 
APTO. 001(Campo dos Velhos)próximo a pista 
de bicicross Sala, quarto, banheiro, cozinha, 

área de serviço R$ 600,00
07) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 – 
APTO. 101(Campo dos Velhos)próximo a pista 
de bicicross Sala, quarto, varanda, banheiro, co-
zinha, área de serviço R$ 700,00
 
PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)próxi-
mo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Centro)pró-
ximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 579(Centro)
próximo a Casa do Bom Samaritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo ao 
Museu Dom José R$ 6.000,00
05) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(Centro)pró-
ximo ao mercado central R$ 1.100,00
06) AV. DR. GUARANY, 785(Pedrinhas)próxi-
mo a Sorveteria Juarez R$ 800,00
07) RUA MARIA CESARINA LOPES BARRE-
TO, 574(Campo dos Velhos)próximo a Acade-
mia R$ 2.500,00
08) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo a 
Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00
09) RUA CEL. ADEODATO, 304(Centro)próxi-
mo ao Cemitério São José R$ 450,00

SALA COMERCIAL
RUA DEP. JOÃO ADEODATO, 550 – SALA 16 
R$ 650,00 + condomínio 
AV. DOM JOSÉ TUPINAMBÁ DA FROTA, 
2440(Centro)próximo a Santa Casa
Recepção, depósito, três salas com banheiro, 
copa, dois banheiros social
PAVIMENTO SUPERIOR: Hall, três salas  com 
banheiro, banheiro social, copa, área de serviço
R$ 5.000,00

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUINA 
COM A RUA FREDERICO GOMES
Frente com quatro janelas e uma porta, sala de 
estar, corredor com três quartos de um lado e 
dois quartos do outro lado, sala de jantar, copa, 
banheiro, área de inverno, despensa, cozinha, 
banheiro, área de serviço, quintal, garagem, de-
pendência de empregada completa.
R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da Boa 
Vista) R$ 1.100.000,00
- Casa – R$ 600.000,00

- 03 lotes – R$ 600.000,00

RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próximo a 
Equilab Garagem, duas salas, três quartos(sen-
do um suíte), banheiro social, quarto de empre-
gada com banheiro), cozinha, sótão, quintal, 
depósito, piscina R$ 300.000,00

ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASAS 03(Coli-
na)próximo a Grendene Garagem, sala, banhei-
ro social, cozinha, despensa, área de serviço PA-
VIMENTO SUPERIOR: Sala, três quartos(sendo 
um suíte), banheiro social R$ 240.000,00

 

APARTAMENTOS

AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 313 
– APTO. 303(Campo dos Velhos)próximo ao 
Supermercado Lagoa Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 180.000,00

RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 155 – 
APTO. 301(Campo dos Velhos)próximo ao Colé-
gio Ethos Garagem, sala, varanda, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha/área 
de serviço R$ 280.000,00 

PONTO COMERCIAL

RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)próximo 
a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00

TERRENOS

ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa Vista)
próximo a Grendene R$ 400.000,00

RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MENDES 
CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes Carneiro) 5 
metros de frente por 30 metros de fundos, escri-
tura pública R$ 60.000,00

RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)por 
trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 30.000,00 
a vista ou parcelado de 12 a 60 meses com acrés-
cimo.

AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 09(Co-
lina) Área de 411 m² R$ 110.000,00

EDUCAÇÃO •COLUNA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento
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Ano novo, vida nova! No primeiro 
dia do ano, é tradição renovar votos 
de felicidade e esperança. Para sete 
famílias da Região Norte do Ceará, a 
chegada de um bebê marcou de forma 
especial o início de 2026. Na Santa 
Casa de Misericórdia de Sobral, sete 
crianças nasceram no dia 1º de janei-

ro — três de parto vaginal e quatro por 
cesariana.

Mensalmente, a Maternidade 
Sant’Ana da Santa Casa de Sobral rea-
liza mais de 250 partos. Referência em 
gestação de alto risco na Região Norte, 
a unidade é porta aberta para pacien-
tes do Sistema Único de Saúde (SUS) 

e é voltada ao cuidado integral do bi-
nômio mãe-bebê, desde o momento 
do parto até o acompanhamento no 
pós-parto.

O primeiro bebê de 2026 foi Pau-
lo Gabriel, nascido às 1h23, de parto 
vaginal. A mãe, a agricultora Maria 
Gilvania Costa de Sousa, de 26 anos, 
é natural de Irauçuba, município lo-
calizado a cerca de 80 km de Sobral. 
“Foi maravilhoso. Só tenho a agrade-
cer por todos os cuidados prestados. A 
equipe foi incrível e muito humana em 
um momento tão especial para mim”, 
relata. Gilvania conta que iniciou o 
trabalho de parto em seu município 
de origem, mas, como não houve pro-
gressão da dilatação, foi encaminhada 
para a maternidade da Santa Casa. 
Passar o Ano-Novo em trabalho de 
parto, segundo ela, foi “uma experiên-
cia única”.

Também de parto vaginal, às 
2h22, a agricultora Antonia Deuzelina 
Ribeiro, de 35 anos, deu à luz à peque-
na Jade, sua oitava filha. Natural de 
Ipu, município distante cerca de 100 

Conheça os primeiros bebês de 2026 
nascidos na Santa Casa de Sobral

km de Sobral, Deuzelina foi encami-
nhada à Santa Casa por se tratar de 
uma gestação de alto risco. Esta é a 
segunda vez que ela tem um bebê no 
hospital — a outra filha nasceu há três 
anos. “Aqui o atendimento é ótimo”, 
afirma.

Às 4h54, foi a vez da agricultora 
Juciele Alves Bezerra, de 31 anos, dar 
à luz a Santiago, também de parto va-

ginal. Natural de Pires Ferreira, ela 
também é mãe de uma menina de 7 
anos. Juciele conta que já vinha apre-
sentando perda de líquido amniótico. 
O bebê nasceu prematuro, com 36 se-
manas, mas em boas condições de saú-
de. “Aqui é muito bom. Fui muito bem 
assistida pelos profissionais”, destaca.

Já às 9h23, a dona de casa Ste-
fania Barbosa, de 20 anos, deu à luz 

a José Marlesson, por cesariana, com 
37 semanas de gestação. Ela relata que 
deu entrada no hospital no dia 26 de 
dezembro e permaneceu em acompa-
nhamento até o parto. A gestação foi 
considerada de alto risco em razão de 
pré-diabetes gestacional. “Foi ótimo. 
A equipe me explicou direitinho por 
que eu precisava de insulina e qual se-
ria o melhor dia para a cesárea”, conta.

Maria GilvaniaJuciele AlvesAntonia Deuzelina
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